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Democracia e Liberdade ficam à porta da Democracia e Liberdade ficam à porta da Democracia e Liberdade ficam à porta da Democracia e Liberdade ficam à porta da     
Loja de Mem Martins do Pingo Doce!Loja de Mem Martins do Pingo Doce!Loja de Mem Martins do Pingo Doce!Loja de Mem Martins do Pingo Doce!    

Gerente da Loja quer “castigar” trabalhadores Gerente da Loja quer “castigar” trabalhadores Gerente da Loja quer “castigar” trabalhadores Gerente da Loja quer “castigar” trabalhadores     
por exercerem o direito de grevepor exercerem o direito de grevepor exercerem o direito de grevepor exercerem o direito de greve    

Após a grandiosa Manifestação Nacional de 29 de Maio, em que 
participaram vários trabalhadores da Loja Pingo Doce de Mem Martins, 
ao abrigo do pré-aviso de greve emitido pelo CESP para o efeito, 
foram estes trabalhadores e a dirigente sindical surpreendidos pelo 
“aviso” do Sr. Director da referida Loja de que serão penalizados na 
avaliação de desempenho como “castigo” pela sua adesão à greve… 
 

Talvez o Sr. Director não esteja bem consciente de que o direito à 
greve é um direito conquistado com o 25 de Abril de 1974 e 
consagrado na Constituição da República Portuguesa e na lei e que é 
expressamente proibido limitar este direito, ou condicionar e pressionar 
os trabalhadores que o exerceram ou pretendem exercer. 
 

O CESP enviou já um ofício ao Director da Loja a questionar esta 
atitude (ver verso), com cópia ao DRH da empresa, chamando a 
atenção para que não se voltem a repetir pressões desta natureza 
sobre os trabalhadores e manifestando a estranheza por tal acontecer 
numa empresa que diz defender a “responsabilidade social” e cujas 
normas relativas aos prémios até respeitam os direitos dos 
trabalhadores. 
 

Estamos certos que os trabalhadores demonstrarão a sua firmeza na 
continuação da luta em defesa dos seus direitos e de melhores 
condições de vida e de trabalho. 
 

Viva a Liberdade Sindical e a Democracia 
A luta continua! 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


